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APRESENTAÇÃO 
O presente livro, que leva título “Indicadores Naturais Ácido-Base Oriundos 

de Plantas Ornamentais: Contribuição para o Ensino de Química” foi elaborado com 

o intuito de dar suporte às atividades experimentais no ensino de química na 

educação básica. Ele propõe o fornecimento de informações, baseadas em 

experimentos científicos sobre indicadores naturais ácido-base, a todos que se 

interessam pelo assunto.   

As informações foram compiladas a partir de artigos científicos publicados 

em revistas nacionais e internacionais, sendo contemplado por trabalhos 

acadêmicos oriundos de dissertações e teses, livros e citações de artigos específicos.  
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ENSINO DE QUÍMICA 

Considerando que a utilização de itens presentes no cotidiano dos alunos é 

reconhecidamente uma estratégia adequada para transmissão e fixação de 

conceitos envolvidos no ensino médio e que estas estratégias são priorizadas no 

texto da Lei das Diretrizes e Bases da Educação (LDB) (COUTO et al., 1998). Neste 

contexto, extratos oriundos de partes das plantas (raízes, troncos, folhas, flores, 

frutos, galhos etc) são ricos em cromóforos capazes de mudar de coloração em 

função do pH, apresentando característica de indicador ácido-base (SKOOG, et al., 

2015.; UCHÔA et al, 2016.; PENAFORTE; SANTOS, 2014.; SILVA, 2020).  

A utilização dos extratos naturais (indicadores de pH) pode ser explorada 

didaticamente, desde a etapa de obtenção até a caracterização visual das diferentes 

formas coloridas que aparecem em função das mudanças de pH do meio (SOARES; 

SILVA; CAVALHEIRO, 2001). Podendo ser elaboradas atividades experimentais para 

o ensino de Química no nível médio, visando a abordagem de temas envolvendo 

processos de separação de misturas e conceitos relacionados a equilíbrio químico e 

indicadores de pH (KANDA et al., 1995; TERCI; ROSSI, 2002).   

Os extratos naturais vêm sendo utilizados com frequência como indicadores 

ácido-base, como alternativa aos indicadores sintéticos, como fenolftaleína, azul de 

bromotimol, vermelho de metila, entre outros (COUTO, RAMOS e CAVALHEIRO, 

1998.; SILVA, 2020).  

INDICADORES NATURAIS ÁCIDO-BASE 

Os indicadores naturais são soluções fracas; isto é, apresentam um valor de 

pH próximo ao pH neutro, adicionados a uma determinada solução, eles ligam-se a 

íons H+ ou OH- e mudam de cor devido a uma alteração na configuração eletrônica 

(UCHÔA et al, 2016.; CARVALHO FILHO; PEREIRA, 2021.; SILVA, 2020). 

 A ligação que ocorre com estes íons provoca uma mudança na configuração 

eletrônica destes extratos, tal alteração deve ser um dos principais motivos 

responsáveis pela variação de coloração presente no meio (LIMA, 2013.; UCHÔA et 

al, 2016). O valor de pH é o fator de maior influência na variação de coloração 

apresentado pelas antocianinas, visto que, em função de sua acidez ou basicidade, 

estas podem apresentar diferentes estruturas (LEE; DURST; WROLSTAD, 2005).  
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Durante o século XVIII, notou-se que nem todos os indicadores apresentavam 

as mesmas mudanças de cor. Em 1775, Bergman escreveu que extratos de plantas 

azuis são mais sensíveis aos ácidos, ou seja, possuem uma variação gradual de cor, 

que pode diferenciar ácidos fortes de fracos (BERG, 1958.; HARBORNE, 1988). 

O valor de pH é o fator de maior influência na variação de coloração 

apresentado pelas antocianinas, visto que, em função de sua acidez ou basicidade, 

estas podem apresentar diferentes estruturas (LEE; DURST; WROLSTAD, 2005).  

Os extratos naturais ácido-base (indicadores de pH) apresentam em sua 

composição pigmentos chamados de antocianinas. As antocianinas pertencem ao 

grupo dos flavonóides (LÓPEZ et al, 2000).  

Os flavonóides são pigmentos naturais, que constituem um grupo de 

compostos polifenólicos de ampla distribuição no reino vegetal (DREOSTI, 2000). O 

termo flavonóides vem do latim (“flavus” = amarelo e “oide” = forma). São 

encontrados em diversas partes como: frutas, folhas, sementes, flores, cascas de 

árvores, raízes e talos (COOK; SAMMAN, 1996.; DI CARLO et al, 1999.; HARBONE; 

WILLIAM, 2000). 

A palavra antocianina é de origem grega (anthos, uma flor, e kyanos, azul 

escuro). Depois da clorofila, as antocianinas são o grupo mais importante de 

pigmentos de origem vegetal (HARBORNE; GRAYER, 1988). Esta substância, 

compõem o maior grupo de pigmentos solúveis em meio aquoso do reino vegetal e 

são encontradas em maior quantidade nos grupos dos vegetais angiospermas 

(BRIDLE; TIMBERLAKE, 1997).  

As antocianinas são pertencentes ao grupo dos flavonóides amplamente 

distribuídos na natureza e são responsáveis pela maioria das cores azul, violeta e 

todas as tonalidades de vermelho, presentes em flores e frutos (CURTRIGHT; 

RYNEARSON; MARKWELL, 1996). Esse pigmento é solúvel em meio aquoso e em 

meio alcoólico, sua extração pode ser obtida por dois métodos: o método de 

decocção e infusão (ABE et al, 2007).  

A estrutura básica das antocianinas (Figura 1) é baseada em uma estrutura 

policíclica de quinze carbonos (LÓPEZ et al, 2000). Os diferentes substituintes R1, 

R2 e R3, caracterizam os diferentes tipos de antocianinas. 
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Figura 1 – Estruturas das antocianinas e os diferentes substituintes R1, R2 e R3 

 

Fonte: (LÓPEZ et al, 2000). 

 

EXTRAÇÃO DOS INDICADORES NATURAIS ÁCIDO-BASE 

Os pigmentos presentes nos extratos naturais são solúveis em meio aquoso e 

em meio alcoólico, sua extração pode ser obtida por dois métodos: o método de 

decocção e infusão (ABE et al, 2007). 

PREPARAÇÃO DOS INDICADORES NATURAIS ÁCIDO-BASE  

 Os indicadores naturais podem ser obtidos a partir de 10 g de amostra em 

100 mL de água destilada por método de maceração e decocção durante 15 minutos. 

Após esse evento o material resultante pode ser filtrado. O procedimento de 

extração dos extratos (indicadores naturais ácido-base) pode ser observado na 

Figura 2. 
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 Figura 2 – Procedimento de obtenção do indicador natural ácido-base 

 

Fonte: própria, 2020. 

 

PREPARAÇÃO DAS SOLUÇÕES  

As soluções ácidas e básica, podem ser preparadas, a partir da diluição 2,5 

mL de cada solução em um balão volumétrico de 50 mL, chegando a uma 

concentração de 5%. 

DESCRIÇÃO DOS INDICADORES NATURAIS ÁCIDO-BASE 

Thunbergia erecta (Thunbergia erecta (Benth.) T. Anderson 

A Thunbergia erecta (Thunbergia erecta (Benth.) T. Anderson) Figura 3, 

conhecida popularmente como  tumbérgia-azul-arbustiva,  apareceu  na  literatura  

consultada  apenas  como  espécie  ornamental. Thunbergia erecta  é  uma  planta 

apropriada para plantio isolado, ou em grupos na forma de renques ao longo de 

muros, muretas, paredes e cercas, a pleno sol ou meia-sombra, cujas flores atraem 

beija-flores  (SOUZA, 2010; SILVEIRA et al.; 2014; LORENZI, 1999). 
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Figura 3 – Thunbergia erecta (Thunbergia erecta (Benth.) T. Anderson) 

 

Fonte: Própria, 2020. 

 

Chapéu-de-napoleão (Thevetia peruviana (pers.) K. Schum) 

O chapéu-de-napoleão (Figura 4) com nome cientifico Thevetia peruviana 

(pers.) K. Schum é popularmente conhecido devido à forma de seus frutos, também 

chamado com Acaimirim, Auaí-guaçu, Cerbera, Noz-de-cobra, é uma pequena árvore 

originária da América Central, mas largamente distribuída em todas as regiões 

tropicais devido ao seu aspecto ornamental (SCHVARTSMAN, 1979) e pertencente 

à família Apocynaceae.  

 

Figura 4 – Chapéu-De-Napoleão (Thevetia peruviana (pers.) K. Schum) 

 

Fonte: Própria, 2020. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%A9rica_Central
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fam%C3%ADlia_(biologia)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Apocynaceae
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 Esta planta é arbustiva, de textura lenhosa e lactescente (seiva leitosa) com 

caule único e porte de 3 a 4 metros. As flores são muito bonitas, tubulares, 

perfumadas, de coloração laranja ou amarela. Ocorrem ainda variedades de flores 

brancas ou róseas. Os frutos dessa árvore são responsáveis por casos graves 

de intoxicações, em especial em crianças, que comem suas castanhas. Os principais 

componentes tóxicos pertencem à classe dos glicosídeos cardiotóxicos (OLIVEIRA 

et al., 2003).  

Cabeça-de-velho (Euphorbia leucocephala Lotsy) 

O vegetal popularmente conhecido como véu de noiva, cabeleira de velho, 

cabeleireiro de velho, cabeça de velho, neve da montanha, flor de criança, cabeça 

branca, leiteiro, é uma planta que pertence à família Euphorbiaceae denominada 

cientificamente de Euphorbia leucocephala Lotsy (Figura 5). Apresenta-se como 

arbusto de textura semi-herbácea, leitoso, de 2-3 m de altura, de caule marrom-

claro, muito ramificado, de copa globosa, folhas elíticas e decíduas no inverno. As 

flores são brancas, muito numerosas e vistosas, reunidas em inflorescências densas. 

Se formam durante o outono, prolongando-se até o inverno. Aprecia temperaturas 

amenas florescendo melhor em regiões altas (SILVA; LEMOS, 2002). 

 

Figura 5 – Euphorbia leucocephala Lotsy 

 

Fonte: Própria, 2020. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Intoxica%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Glicos%C3%ADdeo
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Alamanda-amarela (Allamanda cathartica L.) 

A alamanda-amarela (Figura 6) com nome cientifico Allamanda cathartica L., 

pertencente à família Apocynaceae, é conhecida popularmente como alamanda, 

alamanda-amarela, carolina e dedal-de-dama (LORENZI; SOUSA, 1999). A 

alamanda-amarela floresce, principalmente na primavera e no verão. Essa planta é 

nativa de formações florestais de domínio atlântico do litoral norte, nordeste e leste 

do Brasil. A alamanda foi catalogada no ano de 1771 por Carl Linnaeus, e encontra-

se registrada no Herbário Internacional de Berlim, sob o número 4.831 (SILVA, 

2007). 

 

Figura 6 – Alamanda-amarela (Allamanda cathartica L) 

 

Fonte: Própria, 2020. 

Louro variegado (Codiaeum variegatum L.) 

 O louro variegado (Figura 7) também conhecido como cróton, cróton de 

jardim dentre outros, é uma planta da família Euphorbiaceae, com nome científico 

Codiaeum variegatum (L.) A. Juss. Esta planta é um arbusto, grande e semilenhosos 

do Sudeste Asiático e Polinésia, com altura entre 2 e 3m, folhas lactescentes, 

pequenas ou grandes, espessas, coriáceas, inteiras, com recortes ou torcidas, muito 

vistosas pelo variado colorido e formatos. Multiplica-se por estaquias ou alporquias 

(SOUZA; LORENZI, 2008). 
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Figura 7 – Louro variegado (Codiaeum variegatum (L.) A. Juss) 

 

Fonte: Própria, 2020. 

 

VARIAÇÃO DE COLORAÇÃO DOS INDICADORES NATURAIS  

Na tabela 1, observa-se a variação de coloração em função do pH, 

apresentado pelos os indicadores naturais ácido-base, oriundos de plantas 

ornamentais.  

 

Tabela 1 – Coloração em meio ácido e meio básico. 

Indicador 1 
 

Thunbergia 
erecta 

Indicador 2 
 

Chapéu-De-
Napoleão 

Indicador 3 
 

Cabeça-de-
velho 

Indicador 4 
 

Allamanda 

Indicador 5 
 

Cróton 

Meio 
Ácido 

Meio 
Básico 

Meio 
Ácido 

Meio 
Básico 

Meio 
Ácido 

Meio 
Básico 

Meio 
Ácido 

Meio 
Básico 

Meio 
Ácido 

Meio 
Básico 

V
erm

elh
o
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erd

e 
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r 
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erd

e/
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